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NA MANHÃ desta terça-
-feira (8), procuradores-
-gerais da Justiça de São 
Paulo, Espírito Santo e 
Santa Catarina se reuni-
ram com o ministro Ale-
xandre de Moraes, presi-
dente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), para tratar 
dos bloqueios de estradas 
e dos atos da extrema-di-
reita em quartéis.

Segundo os procurado-
res, investigações estadu-
ais indicam que empresá-

rios e prefeituras atuaram 
tanto na organização des-
ses movimentos quanto 
no financiamento. Desde 
que os bloqueios em ro-
dovias estaduais perderam 
força, os manifestantes 
bolsonaristas têm se con-
centrado em frente a quar-
téis em diversas cidades.

Para Mario Sarrubbo, 
procurador-geral de Justiça 
de São Paulo, o movimento 
antidemocrático tem cará-
ter interestadual e funcio-

atos antidemocráticos
tem participação de 
empresários

nou à maneira de uma or-
ganização criminosa, com 
funções bem determina-
das, como alimentação e 
arrecadação. De acordo 
com ele, o próximo passo 
das investigações mira o 
“fluxo financeiro” dos atos.

TSE investiga os atos
A reunião entre Moraes e 

os procuradores teve como 
objetivo a troca de infor-
mações sobre os casos.

O ministro tem investi-
gado os atos e, na segun-

da-feira (7), deu prazo de 
48 horas para que a Polí-
cia Federal (PF), a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) 
e as Polícias Militar e Ci-
vil dos estados e do Distri-
to Federal compartilhem 
informações para a iden-
tificação de líderes, orga-
nizadores e financiado-
res das manifestações em 
quartéis, além de dados 
dos proprietários de veí-
culos que participaram do 
fechamento de estradas.

Segundo os procuradores, investigações estaduais indicam que empresários e prefeituras atuaram tanto na 
organização desses movimentos quanto no financiamento.
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SAQUE

Coluna Saque é uma colaboração do Jor-
nalista: Rogaciano Medeiros - Reg. MTE 
879SRTE-BA, editor do Jornal “O Bancário”.

Rogaciano Medeiros

DESUMANIDADE
O fanatismo leva à in-

sanidade. Independen-
temente do caráter re-
acionário da causa que 
defendem, é desumano 
ver pessoas dia e noite nas 
ruas, em frente aos quar-
téis, grande parte idosos, 
adolescentes e até crian-
ças, tomando sol e chuva, 
em um movimento que 
mistura fascismo com reli-
gião. A grande maioria ví-
tima da manipulação das 
massas por falsos profetas.

EXEMPLARMENTE
A prioridade agora é de-

sencorajar a intolerância, a 
violência, a estupidez. Para 
impedir novas ameaças à 
democracia e a República, 
evitar que o neofascismo 
volte a assombrar o Brasil, é 
fundamental identificar os 
financiadores dos atos an-
tidemocráticos e puni-los, 
exemplarmente. Aplicar a 
lei em Bolsonaro, ministros, 
auxiliares e cúmplices, pe-
los crimes cometidos.

NOCIVOS
No ritmo da milícia 

virtual, deputados e se-
nadores identificados 
ideologicamente com 
o neofascismo bolsona-
rista continuam fazen-
do discursos, espalhando 
fake news, para in- centi-
var os atos antidemocrá-
ticos. O TSE tem o dever 
de responsabilizá-los cri-
minalmente, pois atentam 
contra a vontade popu-
lar, violam a Constituição. 
Inimigos da democracia.

RESPLANDECÊNCIA
 Ainda bem que os deu-

ses da democracia esta-
vam a favor do Brasil. Re-
almente, se não fossem a 
forte liderança de Lula, o 
bom governo que fez, e a 
determinação republica-
na do presidente do TSE, 
Alexandre de Moraes, de 
impedir que a vontade 
do povo fosse adultera-
da, como em 2018, o Bra-
sil sucumbiria de novo ao 
neofascismo bolsonarista. 
A vida resplandece.
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O brasileiro não sabe 
mais de onde tirar dinheiro 
para fazer mercado. Nos úl-
timos anos, sob o comando 
de Bolsonaro, quase todos 
os meses, os produtos que 
compõem a cesta básica ti-
veram aumento e para com-
prar os alimentos, o cidadão 
que recebe um salário mí-
nimo (R$ 1.212,00) compro-
mete 58,78% da renda.

Em outubro, o preço 
médio subiu em 12 das 17 
capitais analisadas pelo 
Dieese (Departamento In-
tersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômi-
cos). Em Salvador, a alta 
foi de 1,13% ante setembro. 
Agora, quem mora na ca-
pital da Bahia paga em mé-
dia R$ 490,36 pela cesta 
básica. No acumulado de 
12 meses, Salvador apare-
ce no topo da lista entre as 
maiores elevações, 15,38%.

Ainda, segundo o Dieese, 
10 dos 12 produtos da ces-
ta tiveram aumento. A fari-
nha de mandioca está em 
primeiro lugar, com reajus-
te de 10,42%. A lista tem ain-
da manteiga (6,91%), banana 
da prata (6,07%), café (3,37%), 
tomate (3,08%), óleo de soja 
(2,89%), açúcar cristal (2,10%), 
arroz (1,55%), feijão (0,14%) e 
a carne bovina (0,12%).

Salário ideal
Com base na cesta mais 

Trabalhador gasta 58,78% 
do salário com a cesta

cara do país, verificada em 
Porto Alegre (R$ 768,82), o 
Dieese estima que o salá-
rio mínimo ideal para cobrir 
as despesas básicas de uma 
família com quatro pessoas 
seria de R$ 6.458,86. O valor 
corresponde a 5,33 vezes o 
piso nacional (R$ 1.212,00). 
O levantamento mostra 
ainda que o tempo médio 
necessário para adquirir os 
produtos subiu para 119 ho-
ras e 37 minutos.

O Brasil volta ao prota-
gonismo mundial das dis-
cussões em defesa do meio 
ambiente com a eleição de 
Lula. O presidente nem to-
mou posse ainda e já parti-
cipa como importante ator 
da 27ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mu-
danças Climáticas (COP27), 
que acontece no Egito. Ele 
deve discursar na segun-

Lula na COP27: Brasil 
volta ao protagonismo 
do clima

da-feira (14/11).
Vale destacar que o Bra-

sil tem uma vasta cobertu-
ra vegetal e abriga cerca de 
60% da Amazônia, maior 
floresta tropical do mundo, 
apesar do desmatamento 
acelerado ocorrido nos últi-
mos quatro anos. Também 
tem amplo espaço para 
produção alimentar, outro 
grave problema mundial.

Durante o evento, líderes 
das grandes nações discu-
tem medidas para mitigar os 
efeitos climáticos e definir 
ações capazes de conter as 
altas temperaturas previs-
tas para os próximos anos. 
Os alertas são dados há dé-

cadas, mas a imensa maio-
ria dos países, sobretudo os 
mais desenvolvidos, ignora.

Agora, com o Brasil de 
volta ao centro dos debates, 
tudo pode mudar. É a chan-
ce de os países fecharem 
bons acordos para garantir 
a preservação ambiental e 
a sobrevivência no planeta.

Fundo da Amazônia
O cenário mudou com-

pletamente depois da vitó-
ria de Lula. E para melhor. 
Horas depois da confirma-
ção do resultado das elei-
ções, a Noruega anunciou 
a retomada dos repasses 
ao Fundo da Amazônia, 
importante ação de com-
bate ao desmatamento. A 
Alemanha também sinali-
zou que pretende desblo-
quear as verbas, suspensas 
desde 2019, em meio às 
discordâncias sobre a ges-
tão de Bolsonaro.


